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Resumo-  As moscas-das-frutas, da família Tephritidae principalmente as do gênero Anastrepha e a espécie 
Ceratitis capitata, constituem um dos principais problemas fitossanitários da fruticultura brasileira. C. 
capitata é capaz de causar perdas econômicas em várias dezenas de espécies frutíferas. Nematóides 
entomopatogênicos (NEPs) são usados no controle biológico de várias pragas agrícolas com variados graus 
de sucesso. Este trabalho objetivou avaliar a eficiência do controle de larvas de C. capitata usando o 
nematóide entomopatogênico Heterorhabditis baujardi LPP7 a campo. Gaiolas de 2x2x2 metros foram 
montadas ao redor de uma goiabeira. Sete gaiolas receberam através de pulverizador manual 500 mL de 
água contendo 100.000 juvenis infectantes (JIs) de H. baujardi LPP7 e sete gaiolas receberem 500 mL de 
água. Logo após foram colocadas 100 larvas de C. capitata e uma armadilha do tipo Mc Phail em cada 
gaiola para captura das larvas que chegassem à fase adulta. O experimento foi avaliado 20 dias após a 
montagem e as médias das sobrevivências comparadas com o Teste de Tukey com 5% de significância. 
Foram encontradas médias de 13,4% e 60,5% de sobrevivência de C. capitata nos tratamentos com e sem 
nematóides, respectivamente, demonstrando que na dada condição o controle de larvas de C. capitata a 
nível de campo usando a linhagem H. baujardi LPP7 foi eficiente.   
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Introdução 
 

As moscas-das-frutas (C. capitata) (Diptera: 
Tephritidae) estão entre as principais espécies de 
insetos pragas da fruticultura mundial. 

Dentre os hospedeiros desta praga estão: 
abacateiro, ameixeira, araçazeiro, cajá-mirim, 
cafeeiro, caquizeiro, caramboleira, citros, 
damasqueiro, figueira, maracujazeiro, meloeiro, 
entre muitos outros (SOBRINHO et al. 1998). 

A presença desta praga nos pomares implicam 
em maiores custos de produção, devido aos 
gastos com produtos químicos e barreiras a 
comercialização no mercado exterior. 

Ao emergirem, os adultos das moscas-das-
frutas necessitam se alimentar para alcançar sua 
maturidade sexual. Tal necessidade fisiológica 
atrai as moscas para fontes de alimentos, sendo 
possível monitorar e até mesmo combater suas 
infestações (HICKEL, 1993). 

Por meio do ovipositor, a fêmea perfura os 
frutos e efetua a postura. As larvas vivem dentro 
dos frutos, tornando-o imprestável para o consumo 
in natura, sendo normalmente repugnante aos 
olhos e ao olfato. Terminada a fase alimentação 
termina, quando esta completa seu 
desenvolvimento, esta vai para o solo e penetras 
alguns centímetros (MANICA et al. 2000), sendo 
este o momento propício para o controle biológico 
com NEPs.  
 Os NEPs são importantes agentes que 
atuam no controle biológico de insetos. Muitas 

espécies de NEPs interferem na reprodução ou 
matam insetos em diversas ordens, incluindo as 
principais, como, Coleóptera, Díptera, 
Hymenoptera e Lepdoptera. Os NEPs apresentam 
a vantagem de ser mais eficiente, principalmente 
no solo ou em ambientes crípticos, onde é mais 
difícil o uso de produtos químicos. Essa vantagem 
advém da capacidade de que os NEPs têm em 
buscar o hospedeiro (ALVES, 1998).  
 O objetivo deste trabalho foi avaliar a 
eficiência do controle de larvas de C. capitata 
usando o nematóide entomopatogênico H. 
baujardi LPP7 a campo. 
 
Metodologia 

 
O experimento foi montado em um 

pomar comercial de goiaba em Cachoeiras de 
Macacu – RJ (22º 27’ 45’’ S e 42º 39’ 11’’ O). Os 
materiais biológicos utilizados para a montagem 
do experimento foram: NEPs (H. baujardi LPP7), 
larvas de C. capitata em estágio L3 e goiabeiras 
cv ‘Paluma’.  

Foram confeccionadas quatorze gaiolas 
de bambu com as seguintes dimensões: 2x2x2 
metros. As gaiolas foram montadas ao redor de 
uma goiabeira e cobertas com sombrite. 

O experimento foi montado seguindo 
delineamento inteiramente casualizado (DIC), com 
dois tratamentos (com e sem nematóide) e sete 
repetições cada. 
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A área no interior das gaiolas foi limpa 
com o auxílio de enxadas de modo que o solo 
ficasse livre temporariamente de ervas daninhas, 
visando diminuir os obstáculos a serem 
enfrentados pelos JIs no processo de migração.  

Foram aplicadas suspensões contendo 
100.000 JIs em 500 mL de água da linhagem H. 
baujardi LPP7 em cada gaiola correspondente ao 
tratamento com NEPs. Estes foram aplicados com 
o auxílio de um pulverizador manual. Esta 
quantidade de NEPS aplicados na área da gaiola 
corresponde a 2,5 JIs/cm2. No tratamento sem 
nematóides, as gaiolas receberam a pulverização 
de 500 mL de água. Logo após, foram distribuídas 
com o auxilio de um pincel nº 12, 100 larvas de C. 
capitata, de maneira aleatória no solo do interior 
de cada uma das gaiolas.  

No interior de cada gaiola foi distribuída 
uma armadilha do tipo McPhail, contendo o 
hidrolisado de proteína como atraente alimentar. 
O experimento foi avaliado através da contagem 
de adultos de C. capitata capturados nas 
armadilhas após 20 dias da montagem do 
experimento. Através desta contagem tem-se a 
taxa de sobrevivência.  Neste trabalho, como 
resultado usamos a taxa de sobrevivência, pois 
não poderíamos afirmar que a porcentagem de 
mortalidade foi exclusivamente pela ação dos JIs, 
devido as outras condicionantes do ambiente 
(formigas, excesso ou falta de água, entre outros). 
Porém, pela diferença nas taxas de sobrevivência 
encontradas nos tratamentos, podemos inferir o 
grau de sucesso do controle de C. capitata através 
da utilização da linhagem de nematóide 
entomopatogênico H. baujardi LPP7. 

Foi realizada análise de variância e as 
médias das sobrevivências dos tratamentos foram 
comparadas pelo teste Tukey a 5% de 
significância com a utilização do programa 
estatístico Genes. 
 
Resultados 
 
 Foram observadas médias de 13,4 e 
60,5% de sobrevivência nos tratamentos com e 
sem nematóides, respectivamente (Figura 1). A 
análise estatística mostrou haver diferenças 
significativas entre os tratamentos (F=203,17; 
gl=12; P=0,001). 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1 – Taxa de sobrevivência média de larvas 
de Ceratitis capitata nos tratamentos utilizando 
juvenis infectantes da linhagem de nematóide 
entomopatogênico Heterorhabditis baujardi LPP7  
e água a nível de campo. 
 
Discussão 
 
 Alguns trabalhos realizados tem 
demonstrado o potencial dos NEPs como 
excelentes agentes de controle de moscas-das-
frutas. Lezama-Gutiérrez (1996), utilizando 4000 
JIs/cm2 de Heterorhabditis sp. por larva de 
Anastrepha ludens encontrou uma mortalidade de 
82 %.  

Gazit et al. (2000) afirmaram em seu 
trabalho que usando Steinernema riobrave Texas 
contra larvas L3 de C. capitata na dosagem 2000 
JIs/cm2  alcançaram a mortalidade de 90%.  

Lindegren & Vail (1986) avaliaram e 
encontraram uma mortalidade de 50% utilizando 
560 JIs por larva de C. capitata.  

S. carpocapsae (isolado Mexicano) causou 
87% de mortalidade em larvas de C. capitata em 
doses de até 500  JIs/cm2 (GREWAL et al. 2001). 

Toledo et al. (2005) avaliaram a eficiência 
de H. bacteriopha sobre larvas de Anastrepha 
ludens obtiveram CL50 de aproximadamente 115 
JI/cm2 em laboratório. Em condições de campo foi 
verificada mortalidade igual a 47 e 76% nas 
concentrações de 115 e 345 JI/cm2, 
respectivamente. 

Contudo, as linhagens aqui apresentadas 
se mostraram bem mais eficientes, pois com 
apenas 2,5 JI/cm2 boa taxa de controle foi 
alcançada a nível de campo. 

 
Conclusão 
 
 A análise estatística mostrou haver 
diferença entre os tratamentos. Aproximadamente 
40% das moscas morreram no tratamento com 
água. Esta mortalidade pode estar associada com 
a mortalidade natural do inseto, bem como 
associada com outros fatores, como, por exemplo, 
formigas, umidade do solo, entre outros.  
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No entanto, cerca de 86% das larvas 
morreram no tratamento com NEPs. Assim, existe 
uma diferença de 46% de mortalidade nos 
tratamentos, sendo esta diferença atribuída a ação 
dos NEPs. Sendo assim, a linhagem H. baujardi 
LPP7 mostrou-se satisfatoriamente eficiente no 
controle de larvas de C. capitata nas dadas 
condições de Cachoeiras de Macacu - RJ. 
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